
A R 1 0 l . j A 
mm mm m APOSTADBRCÍ m u HABANA, 

E S X D I C Í I O I s r JDOEJ X L A , T A ^ I D E 
Año LVL H&baii&. -Sátado 18 de Mayo de 1895. 

Telegramas por ú 

Diario d© la Maxiafe. 

T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 18 eZe mayo. 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de B a r * 
ce lona , l a s c l a s e s a r i s t o c r á t i c a s u -
n i d a s á l o s c o m e r c i a n t e s t r a t a n de 
ofrecer a l gobierno u n r e g i m i e n t o 
de v o l u n t a r i o s a r m a d o y equipado 
p a r a l a i s l a de C u b a . 

Madrid, 18 mayo, 
L o s d iputados r e p u b l i c a n o s c e n 

t r a l i s t a s h a n acordado q u e e l s e ñ o r 
L a b r a c o m b a t a e l proyec to de l e y 
de a u t o r i z a c i o n e s r e l a t i v a s á l o s 
p r e s u p u e s t o s de C u b a ; y que e l s e 
ñ o r P e d r e g a l c o m b a t a d icho p r o y e c 
to e n lo tocante á los p r e s u p u e s t o s 
de P u e r t o H i c o . 

L a o p e r a c i ó n de c r é d i t o de que h a 
b l ó e n t e l e g r a m a anter ior e s a l c u a 
tro por c iento . 

San Petersburgo, 18 de mayo. 
H a s ido d e s t r u i d a por u n i n c e n d i o 

l a p o b l a c i ó n de B r z e s c L i t o v s k i , 
( P o l o n i a r u s a ) r e s u l t a n d o t r e i n t a 
p e r s o n a s c a z b c n i z a d a s . 

ion ires, 18 de mayo. 
E l d i a 2 0 de j u n i o c o n t r a e r á n m a 

tr imonio e l d u q u e de A o s t a , h i jo de l 
difunto D . A m a d e o de S a b o y a , con j 
l a p r i n c e s a E l e n a de O r l e a n s , h i j a 
de lo s c o n d e s de P a r í s . 

Londres, 18 de mayo. 
A v i s a n a l T imes d e s d e H o n g -

H o n g , q u e r e i n a l a m á s c o m p l e t a 
a n a r q u í a e n l a i s l a de F o r m o s a . 
L o s s o l d a d o s t i e n e n s i t i ado a l G-o-
b e r s a d o r y o c u r r e n d i a r i a m e n t e d is 
t u r b i o s de lo s que h a n r e s u l t a d o 
m u c h o s m u e r t o s y her idos . H a k k a , 
je fe de lo s p a b e l l o n e s n e g r o s s e h a 
p r o c l a m a d o r e y de l a I s l a , h a b i é n d o 
s e l e u n i d o a l g u n o s m i l l a r e s de s o l 
dados . 

A g r e g a el de5»p:scho que ios c h i n o s 
h a n decapi tado á m u c h o s , y que l a 
r e v o l u c i ó n s e e s t i e n d e por toda l a 
i s l a 

TE.í.W;iAMAS COjfflEJiClAJLES. 

y-^iv-z- Tork) m a y o 17 , d l a s 
5 i de l a tarde. 
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CoaíditOÉ, !? $4-83. 
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H O J O S rcgísírsiío> de los EstíMios-Unfti^j. 4 
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ñ nominal. 
Harina yai'v-jí Htii&e^tej $4,60 

typárep, m a y o 17. 
kiú&zv ¿Ü rb-aoi^r-H?.} l omínal á 10i6; 
á^ícar ccutrliu^a* p u l . 96, á 10¿6 
I¿etfl fog'aiai !- rlf»^. á 8I9J 
Cáu.:oiMad:í-> ¿ 1051, er-inferíjs. 
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Cuatro par ^G»ato espafiol. ü 72i, ex-tate-

Par t s , m a y o 17 . 
Eeat*, 8 pw 100, 4 102 francos 57i cts., 

E L T A B A C O 
Sabemos por autorizado condacto 

qne los fabricantes de tabacos y loa al
macenistas de tabaco en rama se pro 
ponen presentar una instancia al señor 
general Martínez Oampoa, con el obje
to de exponerle el deplorabilísimo esta
do en que se hallan la producción y la 
industria de aquel importante ramo de 
nuestra riqueza, y solicitar del ilustre 
gobernante, para atenuar cuando me 
nos los efectos que dicho estado produ
ce, que incline el peso de su grande ó 
indiscutible autoridad, en favor del 
planteamiento de aquilas medidas que 
lo crítico de la situación reclama con 
mayor urgencia. 

Desconocemos los términos en que la 
instancia se halla redactada, y concre
tamente las soluciones que en ella se 
proponen á la consideración de la pri 
mera autoridad de la Isla; pero tratéu-
doae de hechos que pertenecen al dorai 
nio público, como son la crisis existente 
ea la producción tabaquera y las causas 
que la croaron, y de las opiniones cons
tantemente mantenidas por la unión de 
los Fabricantes de Tabacos, es f-icil 
comprender lo que ea eíntesia conten
drá fcquel documento respecto á um 
bos extremos. E a lo que S Í reliero á es
ta is'a, creemos que reclamarán loa B O -
licitautos VA desaparición ó amiooración 
de ciertos impuestos, y el auxilio del 
Gobierno en favor del fomento en la 
provincia de Pinar del Rioj en cnanto á 
ia PeníúSala, la entrada libre, previo el 
pago de loa derechos de aduana corres -
pondioütea,de} tabaco elaborado de Cu
ba, tuientras no ee realice el ideal—des
graciadamente lejano á nuestro juicio— 
del desestanco,y, por último, bajo el pun. 
to de viata que pudiéramos llamar in -
íjernacionai, la celebración de ooneier 
tcsoonijí- . naciones extranjeraa, sin 
gularmeure con laa del continoute ame 
ricano, y singularizando aún más, con 
loa Estados Unidos, en los que ee halle 
comprendido el tabaco de Ouba. 

Beoordaremoa á esta propósito que 
cuando se conmemoró en Madrid el 
cuarto centenario del Descubrimiento 
de América, con la cooperación entu 
siasta de loa representantes de las na
ciones hispano americanas, se habló 

mucho y con gran encomio, as í por 
parte de dichos representantes como 
por la de nuestros más significados 
hombres públicos, de la conveniencia 
de estrechar las relaciones entre la 
Metrópoli y sus antiguas colonias del 
continente descubierto y civilizado mer
ced al esfuerzo de nuestra raza, por 
medio de la celebración de tratados de 
comercio. Aquella generosa y útil idea 
quedó, por desgracia, yn proyecto. l í o 
llegó á fracasar siquiera, porque el fra 
caeo lleva aparejada la acción y el in
tento cuando menos del esfuerzo; y no
sotros no supimos ó descuidamos apro
vechar lo propicio de las circunstancias 
para realizar algo qae fuera de prove
cho para la producción nacional y para 
los intereses morales ó históricos de 
nuestra patria en América. 

Estamos eeguroa de que el general 
Martínez Oampoa quedará oonvencidOj 
si no lo está ya, de la justicia de las 
pretensiones de los fabricantes de ta
bacos y almacenistas do tabaco en ra
ma, en cuanto lea la exposición que és
tos le pre-íeutan; y abiigamoa la espe
ranza de que la última iniciativa de 
ambos gremios no ser á, como lo fueron 
otras de igual índole, totalmente infruc 
tuoss; porque además de las poderosas 
razones ecoIÍÓcoicas que existen par a 
que ee ponga en lascondicioEes de vía 
bilidad de que hoy carece, á la produc
ción y á la industria del tabaco y que 
se expondrán con abundancia de hechos 
y de argumentos en la instancia á que 
nos contraemos, hay otra más de índo
le política que no se ocultará, de segu
ro, al ánimo perspicaz y profundo del 
ilustre general Martínez Oampoa. 

E s iücueatiojjable la necesidad de des 
trnir ó aminorar la importancia de los 
focos revolucionarios que existen en 
Cayo Hueso, Tampa, Ibor Oity, y 
otros puntos. E n la pasada guerra 
na existía máíí que e! primero. B l do 
Tampa y ios demás que hay boy en 
la F.orida, y que son más importantes 
que aquel, como lo comprueba el hecho 
de haber rido trasladado ó Tampa el 
consulado de Bapaña en Gayo Hueso, 
loa creó ia crisis económica en nuestra 
industria tabaquera. 

luuix 
Una vez más se ha puesto de re'iieve 

que, si respecto de las cuestiones polí
ticas y económicas qae nos afecta n, las 
opiniones se distancian unas de otras, 
encastillándose cada cual en su intran
sigencia, el seatimieato públicj de 
nuestra patria no ea mis que una cuan" 
do so trata de la soberanía de la nación 
y de todas aquellas empresas que tien" 
den á la consolidación de tan capital 
prineipio. 

Unánime estuvo la nación, legítima
mente representada en Cortes por to-
doa los partidos peninaularea é maula
res, para conaagrar la obra de justicia, 
que os obra nacional, de las reformas 
administrativas para esta Isla; y del 
mismo modo manifiéstase la patria pa 
ra mantener aquí enhiesta la bandera 
roja y gualda. 

Ejemplo elocuentísimo de ello es el 
acto patriótico que, según comunica el 
cable, tratan de realizar las clases aris
tocráticas y mercantiles de Barcelona, 
poniendo á disposición del Gobierno un 
regimiento de voluntarios armado y e-
quipado con destino á la defensa de la 
integridad nacional en loa campos de 
esta Antilla. 

Oomo españoles ante todo, amantes 
de la soberanía de nuestra patria, a-
plaudimos con el mayor entusiasmo el 
rasgo patriótico á que aludimoa, y que 
puede presentarse á los extraños cual 
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La coesti de orden público 
D E S D E O R I E N T E . 

(De nuestros Carresponsales especiales.) 
(POS TELÉGRAFO.) 

DIARIO MARINA, 
Habana. 

Holguin, 17 de mayo, \ 
10 y 10 nooke.\ 

H e i n a d e s d e h a c e dos d í a s u n c o 
pioso t e m p o r a l de a g u a . 

A y e r c a y ó u n a fuerte g r a n i z a d a . 
L o s c a m i n o s s e h a l l a n i n t r a n s i t a 
b l e s é i n t e r r u m p i d o e l p a s o de l o s 
r io s . 

A n o c h e l l e g ó á e s t a l a c o l u m n a d e l 
t en iente c o r o n e l S a l c e d o . E s t a co
l u m n a t u v o fuego l o s d i a s t rece y 
catorce c o n e l enemigo , d i s p e r s á n 
dolo, e n C a m a s á n , D o n P e d r o y D o -
fia J u a n a . 

S o y l l e g ó l a c o l u m n a d e l coro
n e l C e b a l l o s , p r o c e d e n t e de M a 
y a rí . 

E n e l v a p o r Santo Domingo h a l l e 
gado á Gribara otro b a t a l l ó n de i n 
f a n t e r í a de m a r i n a . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l A r i z ó n s i g u a 
m e j o r de s u h e r i d a . 

S e d i ce q u e , á c o n s e c u e n c i a d e l 
fuego q u e h u b o e l d i a once e n C a n a -
ai en tre n u e s t r a s t r o p a s y l o s i n s u 
r r e c t o s , s e h a l l a h e r i d o e l c a b e c i l l a 
A n g e l Gruerra . 

J . AYALA. 

L A S V I R U E L A S 
Atendiendo á la extensión que toma 

en esta ciudad la epidemia variolosa, 
es deber de todas las corporaciones 6 
iadividuoa excitar el celo de estos ha
bitantes para poner dique á dicha en
fermedad. E l aenor Presidente del Cen
tro de Dependientes inspirado en los 

, máa noblea deaeoa y cumpliendo la alta 
demostración palpitante de la viveza y ; ni&ttn que allí le eatá encomendada, ha 
del celo con que saben loa eapañolea I dado á luz una circular exoitanrto á loa 

. , , , , . ' asociados de dicho centro para que acu-
servirá la sagrada causa de su ñamo- dan á vacuaarse. he aquí la menciona-
nalidad. da circnlair 

id 
t-rt Espléndido surtido en C A S I M B E S I N G L E S E S de primar orden 

Nuestros precios son relativamente muy módicos. 

SASTRERIA _ ~ • # t w v a « * 

M. Stein y C*- 92,16111111,92, 
C 758 '-«'J m 

" Z i A M O D A , ' 
GALIANO Y SAN R A F A E L . 

E s t a c a s a s igue rea l i zando todas s u s e s i s t o n c i a s por l a m i t a d d© s u va lor . 
A c a b a m o s de rec ib ir grandes novedades de E s p a ñ a y de N e w - l T m k . , _ 
T e n e m o s á l a v e n t a 7 , 0 0 0 b a ú l e s , todos e l l o s con b u e n a s cerraduras y todas d i s t i n t a s , 

de gran novedad; solo e s t a c a s a es l a ú n i c a que l o s tiene- , . « ^ 
a r t i c u l e s de v i a j e e s t a c a s a es l a ú n i c a por este a ñ o que presenta u n a v e r d a d e r a expo -

s i c i ó a . de novedades y de todo lo d e m á s que se r e l a c i o n a con e l giro-

" L A M O D A , " G A L I A N O Y S A N R A F A E L . 
7 3J.-18 Id**» 

D O C L E V E 
E T ú n i c o beeho con herma geBuinameate criolla, se lia recibido nueva remesa, yaiiedad en formas y novedad en pieles. 

Maletas finas de Neceser, P r í n c i p e de Gales, Reina Victoria y Patente, Banles americanos y de camarol? 
Sillones de todas formas; todo de primera calidad. Unica casa para equipajes. 

C 788 
P e l e t e r í a . S o l e s q u i n a á H a b a n a . 

alt 

T e l é f o n o n ú m e r o 3 9 0 . 
4a-3 

¿ÍC/S 1 8 D E M A Y " © . 
Se pondrá en eecena la novela cómico-lírica-dramática ea 4 

actos, titulada 

H EOEMOS DEL GAPIT1N GMNT. 
Por las Srtais. Martínez, Gil d«l Real y demás artistas de la 

Compañía. 
B T E M P E Z U I A A L A S OCHO. 

COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A . 
FUNCION CORRIDA. 

8-13 

Para esta obra se han platido por el reputado escenógrafo D . 
Miguel Ajias 19 hermosas decoraciones que pro ducirán gran
dioso efecto. E l lujoso vestuario lo ha confeccionado el Sr. G-am-
bardela y el espléndido atrezzo es obra del mismo Sr, Gambar-
dola y del Sr. CarbouelL 

B L D O M I N G O 1 9 
del actual mes, gran matinée, poniéüdnso en escena 

LOS SOBRINOS D E L CAPITAN GRANT. 

P 
P A R A G U A S D E T E L A ' G L O R I A " A $3-30 P L A T A . 

R A G U A S I N G L E S E S D E T O D O S P R E C I O S 
C 810 

L A C O M P L A C I E N T E 
H a b a n a 100. 

L A E S P E C I A L 
Obispo 99. 

E L J A P O N 
SanRafaell3. -o 

L A a-lMy 



A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n t e s de 
C o m e r c i o de l a H a b a n a . 

LA. E P I D E M I A V A R I O L O S A . 
L a "Aeociacirtu de Dependlenteti del Co

mercio de la Habana", atenta siempre á lo 
que en bi-sn de los socios redunde, ha tiem
po que vione pro? tando el servicio gratuito 
de vaconAclóü, ya en el Centro, ya en la 
Casa de Salud, sin que sus deseos se vean 
cumplidofl ni eua desvelos recompensados. 

A la cabeza de los recibos de la cuota 
mensual, constantemente se ve impresa una 
excitación á los Bocios para que sa vacunen, 
indicándoles días y horas en que se lea 
presta tfin hnmanltarie Berviclo. En el lo
cal del Centro y en la Casa de Salud, se han 
fijado con frecuencia grandes carteles ha
ciendo igual excitación. Y , por último, en 
los periódicos de más circulación se ha a-
nuaciado lo mismo, para que pnr todos los 
medios humanamoote posibles^ lloguo á oi 
dos del Bocio y logre convencerle del In
menso bien que la vacunación ha de repor
tarle. 

Todas ¡as Directivas han prestado prin
cipal atención á cata necesidad de la higie
ne y salubridad públicas, y es penoao con
fesar que no han sido tan atendidas como de
bieran. L a actual Directiva, ampliando 
los medios de acción de sus diguas predeco-
soras, hj! acordado imprimir de manera 
más viai bles loa anuncios deles recibos, 
repartir ¡a presente circular á todos loa so-
cioa y publicar en los principales periódi
cos, anuncios que, á la letra, dice así: 

"SECCIÓJÍ DE BENEFICBNCIA.—Secreta • 
"ría.—Teniendo en caenta que se está pro-
"pagando rápidamente por esta capital la 
"enfermedad variolosa y á fin de evitar en 
"lo posible á los señores asociados tan te-
"nible dcleucia, esta sección acordó am-
"piiar el servicio de vacunación que tenía 
*'establecido, y al efecto ha señalado para 
''el mismo, las horas y dias que siguen: 

" E n el Cuntro; los jueves do 7^ á 9 de la 
noche, y los domingos de 2 á 4 de la tarde. 

" E n la Quinta de Salud: todoa los días á 
cualquier hora. 

"Lo que se publica para conocimiento de 
"loa señores asociados, á quienes se advier-
"te, que la vacunación la efectuará uno de 
'los señorea médicos de la Quinta de Salud, 
"sin retribución de ninguna especie, acre-
"dítando tan solo ser socio con la presenti-
xtci6n del recibo de cuota.—Habana, 25 de 
"abril de 1895.—El Secretario, M. Pania-

Ea muy tríate que por ignorancia de loa 
menos y por Inercia de los más, aumente 
considerablemente en la Habana la epide
mia variolosa, hasta el punto de no desapa
recer durante años enteros de entre noso
tros. ¡Y pensar que bastaba el esfuerzo de 
todos y de eada uno de nosotros para que 
desapareciera tan terrible azote! Y si las 
viruelas nos atacan, ¿nos quejaremos de 
nuestra mala suerte, después de haber te
nido á nuestro alcance el remedio, la vacu
na salvadora, y no haber sabido aprove
charnos de oi? 
I Poned, loa que no estéis vacunados, algo 
de vusetra parte en bien vuestro y para 
bien de 1» colectividad. Acudid al Centro ó 
á la Casa de Salud en busca del inefable 
preservativo contraías viruelas. No oa des
cuidéis un solo día; que la enfermedad no 
06 ha de avisar para atacaros. E s preciso 
que el que no esté vacunado se vacune, y 
el que lo esté de antiguo, vuelva á vacu
narse. Y si asi lo hacéis, en plazo no lejano 
llegaremos á desterrar la horrible epidemia 
de la Casa de Salud de la "Asociación do 
Dependientes", como lo desea con legítimo 
interés. 

Habana 25 de mayo de 1895.—Por la Jun
ta Directiva, E l Presidente, Segunda G. 
Tuñón. 

IÜNA S U P L I C A . 
Hemos recibido lo siguiente: 

del Drá.Bio DE 'LA M i 

y de mi mayor res-mío 

Sr. Director 
BINA. 

May señor 
peoto. 

E l di* 20 del actual vence el plazo 
dado para sacar las cédalas personales, 
y como somos machísimos los qae por 
la sltaación qae atravesamos aun no 
hemos podido proveernos de tal docu
mento, que aunque otra cosa se diga y 
qoiera hacer creer no es tal documento 
de identificación, sino ana exhorbitan-
te contribución que, á más de las ya 
crecidas qae pagamos, se nos echa so
bre esas mismas pagadas, porque ¿qué 
otra cosa es satisfacer por la cédala, 
no un impuesto de cabeza, sino según 
la contribución qae por otros concep
tos ya se paga, ó por el alquiler de la 
casa que se vive, ó por el sueldo que 
se goza, si por todo esto ya paga cada 
uno contribución? 

F O L L E T I N . 20 

CONFUSION. 
N O V E L A I N G L E S A 

nw- POR 
H . C O N W A T . 

(Esta novela, publicada por la caía de D. Appleton 
y C? de Nueva York, le halla de venta 

en la Galería Literaria, 
Obispo, 55.) 

(COKLIKÚi.) 
Levanté un poco su cuerpo, pensan

do qae así disminuiría la hemorragia, 
é hice qae su arrogante cabeza desean 
sara en mi hombro. Pero lanzó un dé 
bil suspiro y abrié los ojos. 

—Oreo que V d me ha muerto... 
—balbuceó al reconocerme.—Pero es
cache, y tenga fe en el juramen 
to juro qae Viola la esposa de 
T d . , ea tan pura como el día en q a e — 
fie unió en matrimonio con us
ted L a verdad de l o — ocurrí 
4o quizás nunca. . . la sepa V d . . . 
p e r o — c r e a . . . loque l e . . . d i . . 
go 

E l esfuerzo que hizo para hablar a 
cabó de debilitarlo. Sas ojos volvieron 
á cerrarse y un frío horrible recorrió mi 
cuerpo, de la cabeza á los pies. Oon 
gusto hubiera dado cuanto poseía por 
tener en aquel momento á mi disposi
ción un frasco de ron. Me extremecía 
de terrer al sólo pensamiento de que 
aquellos ojos se hubierau cerrado tal 
vez para siempre. 

Sus últimas palabras vinieron á oen-

Yo le suplico, Sr, Director, que pon 
ga sn influencia y la de su acreditado 
periódico para con el gran benefactor 
do Ouba Sr. General Martínez üampos, 
que todo lo prevee, que & todo atieude 
y que puede hacer mucho en nuestro 
favor, vista la penuria que atravesa 
mos y que es indudable ha de aumen 
tar; que conceda un plazo para pagar 
sin recargo dicho impuesto y darnos 
ese respiro, ya que forzosamente ha de 
satiefaoerso tan recargado impuesto. 

No dudando que mi petición sea a-
cogida oon R U bondad de sie * pre, le dá 
las más expresivas gracias su más a-
tento y seguro S. Q. B. 8. M. 

ü n susoriptor. 
S[Q. Habana mayo 11 de 1895. 

T I R O A L BLANCO. 
Mañana, domingo, á las dos y media 

de la tarde, y en el punto nombrado 
canteras de Marimelena, efectuará el 
batallón de Voluntarios Oazadores de 
llegla, el segundo ejercicio de tiro al 
blanco, al que nos invitan giilaatemon 
te los jefes y oíiciales de dicho cuerpo. 

También el regimiento de Voluntarios 
de Caballería de esta plaza se ejercita
rá mañana, domingo, á las tres de la 
tarde, en las canteras de D . Diego Ka 
mos, á inmediaciones de la Ohorrera, 
en el ejercicio de fogueo y tiro al blan 
co, á cuyo acto nos invUa en coronel 
primer jefe el Sr. D. Angel Alonso. 

Noticias de Marina. 
Por cable puesto por el Exorno, señor 

ministro de Marina, se destina al Bata
llón Expedicionario de infantería de 
marina, al comandante del cuerpo don 
Justo Lambea, que desempeña el des
tino de jefá del Detall de las tropas en 
este Apostadero. 

Desembarcó del crucero Infanta i sa -
bel y ha sido pasaportado para la Pe
nínsula, el teniente de navio D. Auto 
nlo Blondi. 

Embarca en el crucero Infanla Isabel 
el alférez do navio D. Manuel Pavía. 

Ha subido al varadera del arsenal, el 
cañonero torpedero Nueva España. 

L a Elección de Presideete 
de la Cámara de los Comunes. 

Los telegramas de Londres anuncia
ron haoe días que la Keiua había con
firmado la elección de Speaker hecha 
recientemente por la ü A ta ara do los 
üomunes. L a confirmación es de rúbri 
ca y ha quedado reducida á una mera 
fórmula que en nada altera la indepen
dencia de la Cámara para elegir su pre
sidente. 

Oon arreglo ála costumbre constante
mente seguida en Inglaterra, el Speaker 
dimisionario sir Peel, hijo del famoso 
hombre de Estado, ha recibido la pai-
ría al dejar el puesto del primer oom-
moner del reino. Pero donde se ha in
terrumpido una tradición respetada ca
si siempre, ha sido en la designación 
de su sucesor. A diferencia de lo que 
sucede en las Cámaras del Oontineute, 
el Speaker no es un candidato impues
to por la mayoría, sino que se busca 
para este cargo una persona que satis
faga á todos los gustos parlamentarios. 
Y es que en la üonstitucióu histórica 
inglesa el Speaker es, como su nombre 
lo indica, el vocerOy el representante do 
la Cámara, el jefe, por decirlo así, del 
tercer Estado, que consticuyen los Co
munes. 

Sólo por exoepcióa so ha quebranta
do alguna vez esta costumbre, como 
acaba de suceder ahora. E l Gobierno, 
al tener noticia de que sir Peel pensa

ba dejar la presidencia de la Oámara, 
trató de presentar para sacederle á un 
diputado liberal unionista, pensando 
que, como este grupo está unido á los 
conservadores, el partido qua dirige 
Lord Salisbury no so opondría á tal 
designación. Mas no fué asíj presentó
se un candidato conservador puro, y 
entonces los liberales le pusieron en 
frente á uno do los diputados de su 
partido, que, en votación muy reñida, 
obtuvo el cargo por pocos votos de 
mayoría. 

E l nuevo Speaker entra, pues, á de 
sempeflar su cargo en males oondicio 
nos, paos no es, como casi todos sus 
antecesores, el represeutaute de toda 
la Cámara, sino el de un partido y una 

Mili í EL JAPON, 
Un periódico francés publica unain 

teresante interview con un diplomático 
acerca de la actitud de Rusia en la 
cuestión del Extremo Oriente. 

Desde un principio se vió claro que 
el Gobierno de San Petersburgo Be 
opondría á que el Japón hiciese ailqui-
liciones continentales que padierüu tu-r 
peligrosas para sus provincias áfil&ti 
cas. E l lenguaje de la prensa rutsa pi 
diendo que so envié un ult imátum al 
Japón es significativo, pues allí 
existe la libertad de la prensa, y ésta 
no dice, por lo común, de las cuestiones 
exteriores más que lo que le conviene al 
Gobierno que diga. 

E l diplomático en cuestión dijo que 
Rusia no podía ver con indiftíoenoia 
que el Japón ha alcanzado en el Extre 
mo Oriente con sus rápidas victorias. 

E l Imperio de los Zares no tu nde 
por ahora á cumplir aquella parte del 
testamento de Pedro el Grande, qao lo 
impulsa hacía el Bósforo y el Archi
piélago griego; pero eu cambio, va ox 

tendiéndose con gran tenacidad hael 
el Oriente de Asia. Conocida es la 
portañola del ferrocarril transcarp¡a^' 
y del puerto militar de VVladivoatoek0 
Mas como osto puerto so encuentra o« 
irado por los hielos durante los tutísen 
de invierno, la flota rusa que allí tiiiJ 
su estación quoda bloqueada y uocê i 
ta otro apostadero. 

E l Gobierno ha pensado en la habí* 
de Posbik, que pertenece á Corea; 
ro eate Reino, que segíiu el trr.tado ta 
paz, va á ser declarado independien^ 
estará en realidad, b:ijo la ÍDfluftQOja 
protectorado del Japón. 

Esta vecindad do los japonsaes n0 
j>ut:üe agradar a Ruaia. Si el Uubiftr. 
no d« T( kio logra modernizar á U (jj^ 
na y unifica á la raza amarilla, Q} pej|' 
gro será grande para el Imperio mao 
queso encuentra en imnedittto ooutao! 
to cou esas enormes masas de pobla! 
clones, cu^a fuerza serla inmensa ni 1 
asimilaran, como ya lo ba hecho el It 
periodelSol Naciente, la civilizaci( 
occidental. 

So ignora lo que hai á el gobierno de 
San Petersburgo ante '» perspectiva de 
futuras oomplioacionos en Asia, pero 
lo que puedo afirmarse -dijo el dipjQ. 
mótico—es que la campaña de la preu. 
sa máscovita no es ajena á inspirado 
nos oficiales. 

LA. F A C T O R I A D E R I O D E 0R( 
Hace años que está reconocida U, 

soberanía de España sobro el territorio 
limítrofe de Río de Oro, en la costa del 
Sahara, por lo cual conviene organizar 
la colonia, de modo qae sirva para 
desarrollar, en lo poní ble, las empresas 
marítinuis, mercantiles é iudustria!»! 
acometidas por los españoles en aquella 
parte del Continente africano. 

E l Gobierno se propone establecer ua 
régimen militar, político y administra-
l i vo en esa posesión; pero, ontretant 

25 i0m$ DE ABAÍICO^ | 
todos diferentes y de variadi- É 

simas formas. El más original 5^ m 
Ti y de mas gusto es el 

M O D A A C T U A L 

Los únicos 
e s tab lec imien tos 

que pueden presentar a! 
público variedad en abanicos y 

buen gusto en combinación con los 
precios de 
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tuplicar mi tormento, pues no podía 
dudar de ellas. Si cuando yo creía cie
gamente en sa mala conducta el remor
dimiento por mi crimen se había apo
derado de mí, ¿cuál no sería éste ahora 
que estaba cierto de haber asesinado 
á nn hombre que no me había ofendi
do? Aquellas palabras del moribundo 
me habían dejado completamente con
vencido de sa inocencia. 

E r a preciso hacer algo. Aun cnando 
fuera dispararme la pistola en la cabe
za y caer muerto sobre mi víctima. Sa
qué mi cortaplumas y descosí el chale-
ce y camisa del herido. Busqué sa pa
ñuelo que anudé al mío: luego amarré 
una piedrecita en un pedazo de género 
de lino que corté de la camisa y con 
estos objetos improvisó un torniquete. 
L a misma pistola con que había come
tido el crimen me sirvió para retorcer 
el vendaje, hasta que la presión hizo 
qae se suspendiera la hemorragia de 
sangre. Un ligero tinte se advirtió en 
los cenicientos labios del herido, y por 
primera vez concebí la esperanza de 
qae Kustaqaio Grant no moriría. 

Mas era indiepensable qae alguien 
viniera en mi auxilio; y en donde esti
bamos bien podíamos esperar hasta el 
día del juicio sin qae apareciera un 
alma viviente. Para poder salvar la 
vida de Eustaquio no quedaba más re
curso que dejarlo sólo por un rato para 
ir á buscarle la indispensable ayuda. 

Creo qae jamás hombre alguno ha 
corrido oon mayor ligereza qae yo so

bre aquella capa de arena. Todo el ca
mine fui atormentado por el pensa
miento de qae no fuera el herido con 
nn movimiento brusco de la mano á 
arrancarse inconscientemente la venda 
y que cuando volviera á verlo encon
trara tan sólo nn cadáver; el cadáver 
de un hombre que había muerto por 
mis manos y de cuyo delito yo era el 
único responsable. Estos pensamientos 
me aguijoneaban de tal suerte, que me 
hacían correr de una manera vertigi
nosa. Llegué jadeante á la aldea. A l 
primer hombre qae vi le rogaé que 
bascara otros compañeros, que se agen
ciara además ana puerta, una venta
na, una tabla ó cualquiera cosa, que 
pudiera servir de camilla para llevar á 
un herido, y que al momento se fuera 
para la costa. Me precipité en la posa
da, tomé ana botella de ronr orde
né que se llamara inmediatamente al 
módico, y luego me volví á la costa oon 
tanta ligereza como había venido. 

E n el camino alcancé y dejé atrás á 
los pescadores, que ya iban con una 
camilla improvisada. Llegué á las ro
cas, y con el corazón en nn hilo entró 
corriendo al antro fatal, para saber si 
Eustaquio aún vivía. 

¡Gracias á Dios, la vida no le había 
aún abandonado! Estaba acostado en 
la misma postura que tenía cuando lo 
dejó. Por seganda vez volví á levan
tarle la cabeza, y le hice pasar una cu-
charadita del estimulante qae había 
traído; ea aegaida lanzó un poderoso 

gemido que penetró en mi corazón co
mo la añlada punta de una daga. 

Momentos después llegaron los pes
cadores, y ayudado por ellos, conduje 
á Eustaquio con mucha solicitad fuera 
de la entrada de aquella cueva y lo co
loqué en la camilla. E n ssguida, y á 
paso sumamente lento, todos nos pusi 
mos en marcha. 

Gomo á la mitad del camino encon
tramos al médico, quien ordenó que 
nos detuviéramos, y después de exami 
nar al herido, me felicitó por lo bien 
que había puesto el torniquete y el 
vendaje. L a salvación del herido, si es 
que se le llegaba á salvar, se debería á 
la pronta y eñcaz manera con qae lo 
había atendido. ¡Ouán lejos estabi', de 
imaginarse que momentos antes l^abía 
hecho todo lo posible para art^neár-
sola! 
2^1 módico le dió un poco máp, de ron 
ai herido, y luego, volviéndose á mí, 
preguntó: 

—¿Pero cómo sucedió este í 
Yo comenzaba á tartarjudear una 

respuesta, cuando vi qu.e Eustaquio 
abría los ojos y agitaba ) os labios como 
si fuera á decir algo. E l módico y yo 
nos inclinamoa sobre é\ . 

—Fué un accident^j—oí que le dijo al 
doctor.—Yo mismo me herí 
p u r a — torpeza» 

—Silencio, no liaga usted el esfuerzo 
de hablar, dijo el médico. 

Grant permaneció callado. Sas ojos 
se fijaron en los míos por un instante 

y su mirada me dió á saber que aun 
cuando ma' áera, no era su intención 
acusarme. 7Ai corazón estaba demasia
do emocio- jado para permitirme el uso 
de la palabra; en silencio me volví ha
cia otro lado para que los rudos con 
ductor qne ya habían vuelto á le. 
vantí» r al herido, no se fijaran en m 
agity ición. 

- - |Vaya un caso raro!—murmuró el 
^ .dico—¿cómo pudo este hombre he
rirse él mismo en el lado derecho? Se
guramente será zurdo. 

E r a muy peligroso ascender el cerro 
con Eustaquio á cuestas, y por esto de
terminé que fuera conducido á la po
sada de la aldea. Allí , en mi misma 
cama, fué colocado el hombre á quien 
sin ninguna compasión había yo salido 
aquella mañana resuelto á quitarle 1* 
existencia. Ahora, poco tiempo despn^8 
me inclinaba sobre él, presa de una in
descriptible agonía, esperando el re
sultado del examen minucioso qae de 
la herida hacía el facultativo. 

E n resumen, la descripción que hizo 
fué la siguiente: la bala (indudable
mente mi mano se desvió un poco a1 
disparar) había penetrado en el lado 
derecho del pecho, estrellándose en e* 
armazón de huesos y estaba enterrada 
debajo del omóplato, en donde dar»* 
mente se sentía, y dé donde pronto & 
podría sacar. E r a de esperar qae 1* 
bala no había arrastrado consigo ai11' 
gún pedazo de lienzo que pudiera q^6' 
dar en la herida. 
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y para que ootniencen á desarrollarse 
las relaciones comerciales, cuyo funda-
mento ba de sor el cambio de los pro
ductos naturales de aquella región, por 
manafactaras espafiolas, es urgente 
borrar la anomalía de que nuestras A 
dnanas traten las pTOoedenoias de Kío 
de Oro con las mismas severidades 
arancelarias qae las de los países ex 
trafios, ágenos á nuestros conciertos 
comerciales. 

Animismo es de ntilidad nacional qae 
los indígenas de aquel Continente va
yan su^titujendo los objetos de fabrica
ción europea que consumen con los de 
nuestra industria patria. 

De este modo puede llegarse con el 
tiempo ú qae las tabas del interior rea 
licon sus traneacciones mercantiles por 
Bío de Oro, r>i se les f*dlitan medios, 
-en vez de hacerlo por las varias salidas 
que se hallan abiertas hasta San Luis 
del Senegal. 

Por esosejazga conveniente iniciar 
y fauilitar ei tráfico y fomentar las re
laciones marítimas, declarando el co
mercio do cabotaje y la franquicia de 
derechos en la forma qae determina el 
decreto qae hoy ha sometido el señor 
ministro de Hacienda á la aprobación 
de S. M. la Reina Regente, concebido en 
los tórmiuos signientee: 

"Artíealo 1? E l comercio tanto de impor-
tación como de exportación entre la Penía- ¡ 
sala ó islas Baleares y la posesión española i 
de Rio do Oro, eo considerará como de ca -! 
botaje, paro los efectos administrativos de 1 
Adaanas. 

Art. 2° E n la factoría de Río de Oro se 
admitirán con libertad de derechos las mer-
eancíae do producción ó fabricasióa nacio
nal que remitan desdólos puertos de la Pe 
nínsula 6 ¡alas Baleares, acompañadas de la 
documentación reglamentaria en que conste 
acreditado su origen. 

Art. 3? Se admitirán con libertad de de
rechos en lao Aduanas de la Península é is
las Balares, el ganado lanar, las lanas, las 
gomas, el marfil en bruto, el oro on polvo, 

Dice el Diario del Ejército que des
de hace algunos días se encuentra gra- [ 
vemonte enfermo, en R U domicilio calle | 
de Concordia número 81, el coronel de 
iiifintería J>. Antonio Pujol. 

Lo lamentamos sinceramente y hace-! 
moa votos porque logre recuperar la 1 
salud. 

L a Sociedad Española do Sa'vamen • 
tp de Náufragos, ha acordado conceder ! 
la Medalla de bronce de premio al ca- | 
pitán de la Guardia civil D. Josó Grau I 
Martínez, por los homauitarios servi
cios qae prestó en la iaundació» de Si-
tiecitu (Cifuentey), durante los días 24 
y 25 de septiembre del año pasado de i 
1894. 

. L a Administración general de los Fe- j 
rrocanileB Unidos de la Habana annu- • 
ola que desde el día 1? de junio próxi- • 
mo loa equipajes, encargos, mercancías j 
y aves en jaulas ó cajones con verjas 
se despacharán por trenes de viajeros 
á razón de veinte y ocho centavos ¿jos, 
más un centavo por kilómetro, por ca
da oien kgs. de peso, ó bien por la 
mitad de ese precio, por cada 100 de
címetros cúbicos, segúa proceda. Los 
caudales, joyas, etc., ó sean Jos valoras, 
abonaran un cuarto por ciento del va
lor, y un octavo cuando excedan de 
$10,000, permitiéndose á casa viajero 
llevar consigo equipaje, siempre que 
su peso no exceda do 30 kilógramoa, 
ui su vo úmen de 50 decímetros cú
bicos. 

algunos vegueros y no so dan punto de 
lepoao para principiar escojida. 

Üplocado parte del empréstito de 
S 000 pesos, que el Ayuntamiento de 
Vueltas tiene acordado para terminar 
la carretera de Vega de Palma, hace 
quince días que se han reanudado los 
trabajos con la mayor actividad» Y a se 
ha constituido un elegante y sólido 
puente para salvar el segando Arroyo 
de ''Eeiuoso", colocándose éste en terre
nos del señor don José de la Cruz Ro 
mero, que generosamente ha permitido 
el ornee por su finca; resultando más 
recto el trazado y menor la distancia. 

Una cuadrilla de trabajadores se ocu
pa de rebajar las lomas qae existen á 
la entrada y salida del Arroyo, a fin de 
suavizar en lo posible los accidentes 
del terreno y evitar pendientes rápidas 
y peligrosas: es muy probable que en 
todo el mes de agosto estén los traba
jos en la encrucijada del camino de Oa-
majuaní (La Guinea.) 

Oon el título de Bilbao ha empezado 
á publicarse en la capital de Vizcaya 
una revista semanal mercantil, minera, 
industrial y marítima, que será el órga
no oficial de aquella Cámara de Comer
cio. 

las pieles v las plumas de avestraz que pro
cedan de la factoría de Río de Oro, así co -
mo el pescado fresco, salado, seco, ahuma
do ó en conserva, de las pesquerías ó fábri 
cas que se establezcan en la extensión de 
costa quo comprende la mencionada colo
nia. 

Art. 4? Para la aplicación de las fran
quicias do que trata el artículo anterior, 
será requisito indispensable que las expedi
ciones sean directas y se verifiquen preci
samente en bandera nacional y que además 
vayan acompañadas de un documento espe
dido por el remitente, haciendo constar la 
cantidad, clase y origen ó procedencia de 
las mercancías, debiendo acreditarse la de
claración citada ante la autoridad de Río 
de Oro, que certificará la validez legal del 
documento. 

Ait. 5o Por los Ministerios dô  Marina y 
de Hacienda ae dictarán las diaposiciones 
necesariüs para el cumplimiento de este de
creto." 

lEHCAHO MONETARIO. 
Plata (iel cuño español:—Se cotizaba 

á l a s OB.̂ J del dia: 6^ ¿ C¿ descuento. 
Los centenes en las oasüU de cambio 

se pagaban á $ 5.60 y por cantidades 
á 85 62 

E l miércoles 22 del actual, á las do
ce del día se rematarán por la Admi 
niatración de la Aduana de esta ciu
dad en los Almacenes de Depósito de 
BAB J o s ó , las mercancías siguiente*: 
9459 garrafones de ginebra holandesa 
d^ 16 litros cada uno, retasadss en 
$24 503 57 cts. En caso de que uo ha
ya postor para el total a'í fraíjíúOnarán 
en lotes de á 10, á razóa de 3 64f cada 
uno, 661 cai ÍS ginebra holandesa en 
caj-ís de 12 frascos y otras de 24 fras
cos aromática, retasadas en junto en 
$1,927 48 cts. 

Bi Sr. D. Javier Peralta, de Matan
zas, ha jurado el cargo de corredor de 
número de aquella plaza, estando en 
aptitud de dar fe mercantil. 

CEONICA JrENBRAL. 
Esta mañana entraron en puerto los 

•vapores Witney, de Nueva Orleans y 
Cayo Hueso, conduoitndo 49 asiáticos, 
y el Moscotie, de'lampa y Ca^ o Hueso, 
con 12 pasajeros. 

H a sido autorizado el Coronel del 
Begimiento de Caballería de Volunta
rios en esta ciudad para que la fuerza 
á su mando pueda dedicarse en la tar
de de mañana, domingo, al ejercicio de 
tiro al blanco en las canteras de don 
Diego Bamos, en la Chorrera. 

Mañana, domingo, y en los salones 
del Centro Gallego, celebrará junta ge
neral la sociedad de beneficencia Ara
gonesa, con objeto de aprobar el regla
mento porque ba de regirse. 

Según nos comunican el Sr. D. Nica
nor Arias, vecino de San Pedro de Ma-
yabón, el mártes 14 de este mes pereció 
entre los topes de dos carros de caña, 
al hacer el enganche de éstos, D. TJ1-
piano Henar, sobrino de D. Juan Be-
nedette, administrador de la finca "Los 
Vizcaínos, de Rosell. 

L a desgracia del joven Henar ha cau
sado gran pesar á los colonos y vecinos 
de la localidad, los cuales dieron á la 
familia del finado pruebas de simpatías 
al darle sepultura al cadáver del infor
tunado joven, Q. B . D . 

Mañana domingo, á las doce del día 
y en la casa número 142 de la calle de 
la Zanja, se reunirán los accionistas de 
la Empresa de Omnibus L a Igualdad." 

Ha dejado de publicarse en Cienfae-
gos el semanario Fausto, por no poder 
atender á su direcoióo, el Sr. Vasseur. 

Se ha constituido en la ciudad de 
Santa Clara, una «¡cciedad regular co
lectiva para dedicarse al ramo da pele
tería y otros de lícito comercio en ge 
neral, bajo la denominación do Solana 
Hermanee; del que son g-irent^s D. Fe
derico y D. Casimiro Solana y F e i nán-
dez, estando á su cargo la liquidación 
de los cióJitos deD. Policarpo Fernán
dez. 

Se han concedido treinta días de li
cencia á D. Antonio Manrique, Secre-
taiiodol Gobierno de la Audiencia de 
Matánzas. 

E l domingo último celebró junta ge
neral en Cienfaegos el centro '4E1 Arte
sano", con objeto de elegir nueva Junta 
Directiva que h* de funcionar en el 
próximo año económico de 1895 á 96, 
habiendo resultado electos los señorea 
siguienteF: 

Presidenta: D. Carlos Castillo. 
Vice: D. José O. Castillo. 
Secretario: Ldo. D. Telsñforo Alva-

rez. 
Vice-secretario: D. Joeé Torres Suas-

tegai. 
Tesorero: D. Banito Dorrego. 
Vocalet: D. Manuel Firmat, D. Juan 

Pedro Arrióla, D. Fernando Revuelta, 
D. Feliciano Gómez, D. Francisco So-
tolongo, D. Bamón Oomabella, D. Je
rónimo Falcó, D. Juan M. Guerrero, 
D. Isidoro Odriozola, D. Gabino Diaz, 
D. Abelardo Buchaca y D. Luis Eche-
garay. 

Dice un colega de Sagua la grande 
que en todas partes en aquella jurisdic
ción, se sienten los beneficios de la pri
mavera que este año es pluviosa; y que 
admira el desarrollo de los retoños de 
caña y el aspecto halagüeño que pre
sentan todos los plantíos. 

Servicios Sanitarios Municipales, 
Desinfeociones verificadas el día 16 por 

la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones c c á 

nidas el dia anterior. 
Entero colitis 1.—Bronquitis capilar L — 

Gastro enteiitis 2. 
Total G. 
Tragantes de cloacas: 
Egido 3. Desamparados 6. Paula 12. A-

costa 10. Sol 7. 
Total, 38 tragantes. 
Se han colocado por orden de Inspector 

seis banderas de viruela en el dia de hoy. 

REOISTRO CIVIL. 
1 7 . 

iXAClMIEXTOS. 
CATBDKAL. 

Dan Marcelino Román Galván y L ira , 
| blanco, hijo legítimo de don Juan y doña 
j Consolación. 

1 hembra, mestiza, natural. 
BELÉN, 

| Doña María Leonor Epifnnia Chapley 
I Cabrera, blanca, hija legítima de don J a 
cinto y doña María Leonor. 

JESÚS MARÍA. 
Doña Pastora Valdós L6pez, blanca, hija 

j legítima de don Felipe y doña Encarna
ción. 

Don Felipe Valdés López, blanco, hijo le
gítimo de don Felipe y doña Encarna
ción. 

GUADALUPE. 
1 hembra, blanca, natural. 
Don Enrique Joeé Isidro de J . Tarafa y 

Urdanivia, blanco, hijo legítimo, de don Jo
sé Ignacio y doña María de la Paz. 

PILAR. 
1 hembra, negra, natural. 
Doña María Evangelina Iduarte y T o 

rren tegui, blanca, hija legitima de don Pe
dro y doña Carolina. 

MATRIMONIOS. 
JESÚS MARÍA. 

Don Víctor Pérez Morales, Habana, blan
co, 22 años, soltero, con doña Clara Her
nández, Habana, blanca, 19 años, soltera. 
Canónico. Se verificó en la iglesia de San 
Nicolás, 

DEFÜJÍCI02ÍES. 
CATEDRAL. 

No hubo. 
BELÉK. 

Doña Lutgarda González Lozano, Haba
na, blanca, 65 años, Conde 16. Cáncer en ¡a 
laringe. 

Gregoria Diaz y Zaldivar, San Antonio de 
las Yegas, negra, 39 años, soltera. Industria 
9. Hemorragia. 

JESÚS MARIA. 
Doña Virginia Beltráu, Habana, blanca, 

un año, Aguiar 140. Atrepsla. 
GUADALUPE. ,'t. | 

Don Mario Fernáudaz Rodríguez, Haba
na, blanco, 8 meses, Crespo 1. Virnolae. 

Don Pedro Fernández l íur iguez , Haba
na, blanco, 9 años, Crespo 17. Viruelas. 

Doña Antonia O7 Hallorana, Cano, blan
ca, 38 años, casada, l agunas 50. Enteritis 
herpética. 

PILAR. 
Don Marcelino Puig y Brito, Habana, 

blanco, 26 años, soltero, Gervasio 132. T u 
berculosis. 

Doña Matilde Pérez Dávila, Habana, 
blanca, 61 años, soltera, San Miguel 278. 
Enteritis crónica. 

Don Manuel Rojas Meijone, Pontevedra, 
blanco, 61 años, eoltero, Garcinl. Tubercu
losis. 

CERRO. 
Rita Roger, Africa, negra, 103 años, sol

tera, Santa Catalina 6. Marasmo senií. 
María de la Paz Valdés, Habana, mestiza, 

44 años, viuda, Auditor 13. Hipertrofia al 
corazón. 

Don Tomás Rivero y Armenteroa, Haba
na, blanco, 22 años, soltero, San Benigno 8. 
Hepatitis 8. 

H E S U M E N . 
Nacimientoe 9 
Matrimonios 1 
Defunciones 12 

S Ü C E á O i 

A G R E S I O N A FU¥RZA ARMADA 
Como á las seis de la mañana de ayer, el 

cabo de Orden Público D. Emilio Martínez 
y la pareja de dicho cuerpo números 72 y 
371 presentaron en la celaduría de Regla á 
un extranjero, que dijo nombrarse Charles 
Cherson, de 20 años de edad, maquinista y 
tripulante del pailebot americano Adi Chas-
sen, detenido en el mercado en aquella vi
lla por estar dando escándalo; y al ser re
querido -por dichos guardias les deaobedeció 
ó hizo agresión con una cuchila, de la cual 
fué despojado después de una lucha que 
sostuvo con el cabo de O. P. 

E l detenido fué puesto á disposición del 
Comandante Militar de aquella Villa. 

PETARDOS 
Como á l a s nueve y media de l a noche 

de ayer se produjo una gran alarma en las 
inmediaciones que ocupa el edificio de la 
Real Universidad, á causa de haberse oido 
una fuerte detonación como de petardo, on 
el interior del edificio. 

E l celador del Templete, acompañado del 
conserje do dicho establecimiento Universi
tario, D. Manuel Alonso Vázquez, practicó 
nn escrupuloso registro en todo al edificio, 
notándose solamente en el patio un gran 
olor á pólvora. 

E l Sr. Alonso hace constar que en la U -
niversidad solo estaban á esa hora sus fa
miliares y el portero D. Jote Monjardin. 

Los vecinos qae residen por la calle de 
San Ignacio, vieron por una de las ventanas 
del edificio la claridad de la explosión, por 
lo quo se supone quo el petardo faeao arro 
jado desdo la calle al intoriur del edificio. 

También anoche ocurrió la explosión de 
otro petardo en el placer que esipte en la 
calle de Santa Rosa, bai rio do Villanueva, 
sin que pueda saberse quién fnéra el que 

' colocó el petardo en aquel dtio. 
T E V T A T i V A DE E S T A F A 

Una pareja de Orden Público presentó 
ayer tarde en la celaduiia del Templete á 
don Secundino Bolaños, don Manuel Do-
campo y don Juan Antonio Arias, por ha
ber sido detenido el primero en los instan
tes de encontrarse en la plaza de San Fran
cisco tratando de estafar á los últimos por 
medio de una moneda de diez centavos do
rada, la que hacía suponer era media onza 
oro. 

E l detido confesó su delito, exponiendo 
que dicha moneda se la entregó un sujeto 
conocido por Bejerano, para quo oon ella 
hiciera dinero. 

MUERTE REPENTINA 
Ayer tarde falleció repentinamente en la 

calle de Zulueta esquina á Misión, un indi
viduo blanco, como de 60 años de edad, que 
no pudo ser identificado, y el cual vestía de 
camisa y pantalón de color. 

E l aspecto de dicho individuo parece aer 
de los que se dedican á la mendicidad y 
pernoctan en los fosos municipales. 

Practicado un registro en la ropa qui 
vestía, sólo se le encontró cincuenta y aietí) 
centavoe. 

Levantado el correspondiente atestada 
por el celador del Arsenal, dió cuenta con 
él al señor Juez de Guardia y remitió el ca
dáver al Necrocomio, con objeto de ver ai 
se podía proceder á eu identificación. 

RODOEN UNA B O D E G A 

Esta madrugada fué presentado en la ce" 
laduría del barrio de la Ceiba por un sere
no particular y varios guardias de Ordea 
Público un individuo blanco que dijo nom
brarse D. Leopoldo Villadan Hernández, al 
cual detnvieron por Eospechoso al andar 
rondando en unión de otro sujeto de su cla
se y un pardo, por las inmediaciones de l a 
bodega situada en la calle de Suárez n" 88. 

Al detenido se le ocuparon varias fraccio
nes de billetes de la Real Lotería por valor 
de trece pesos plata, les cuales acababan 
de hurtar en l a mencionada bodega, según 
manifestación del dueño D. Florentino V i 
cente. 

Según el reconocimiento practicado en 
dicho establecimiento, se encontraron abler-
tados hojas de una de las puertos de la ca
lle por la que se supone que dicho indivi
duo se quedó dentro de la bodega, hasta la 
hora en quo cometió el robo y salió-á la 
calle. 

E l detenido fué remitido al Juzgado de 
Guardia, juntamente con loa billetes que se 
ocuparon. 

¿BOBO? 

E n la noche de ayor ae presentó MI la ce
laduría de Jesúa del Monte D. Raimundo 
Alonso y Collado, vendedor de esponjas y 
vecino de la calle del Baratillo número 5, 
participando que el día 16 del presente mea 
salió en unión de un individuo conocido por 
"Eí Bobo," que le pidió al llegar á la calle 
de San Miguel esquina á Galiano, 10 doce
nas de esponjaa para venderías. 

• ' E l Bobo" vendió las esponjas y se quedó 
con su importe. 

Se procura la captura de " E l Bobo," ha
biéndose dado conocimiento del hecho al 
señor Juez de guardia. 

C I R C U L A D O S 

Loa celadores de Santa Clara, San Nico
lás, Tacón y Chávez detuvieron ádoña E n 
carnación de la Rosa, María Luisa Xiquea, 
parda Julia Martín, pardo Aurelio Martí
nez, D. Manuel Laiño y D. Perfecto Lópes, 
los cuales se hallaban reclamados por la je
fatura de Policía para ser conducidos á v a 
rios juzgados municipulea. 

K O B O S 
E n el barrio de Santa Teresa fué deteni

do el pardo José García Martínez por 
acusarlo don Alejandro Rayóla, de haber 
hurtado un reloj de oro en los momentos 
de llevar un escaparate á la calle de la Mu
ralla número 82, mera da de don Juan Al -
varez. E l detenido niega la acusacióa. 

A don Felipe Alkinson, que estaba dur
miendo en uno de los asientos del Parque 
Central, le hurtaron $8 30 centavos plata, 
siendo detenido como autor de este hecho 
don Benito Polo, quien niega haber cometi
do el hecho que se le imputa-

E s caro dormir al fresco. 

También á don Eduardo Míllan quo á las 
dos de la tarie de ayer se quedó dormido 
en el Parque Central, frente á la Mannana 
de Gómez, le sustrajeron un reloj con leon
tina de plata. 

¿Lo ven ustedes? 
E N £Li M A T A D E R O 

Al tratar ayer D. Manuel Soto de ence
rrar una res en los corrales del Rastro de 
Ganado Ma7or, fué alcanzado por ésta, la 
que le infirió una herida leve en la región 
sacra. 

A C C I D E N T E CASUAL 
Al transitar la parda María del Rosario 

Abren por la calle del Castillo, frente at 
número 20 de dicha calle, tuvo la desgracia 
de reabalar con una cáscara de mango, au-
friendo la fractura completa de la tibia iz
quierda. 

H E R I D A S 
Al hacer ayer tarde las salvas el buqa a 

de nuestra Marina do Guerra Infanta I s a 
bel, con motivo del cumpleaños de S. M. el 
Rey D . Alfonso X I I I , y cuando se cargaba 
uno de los cañones, se infiamó el cartucho, 
hiriendo gravemente al cabo de cañón Ma
nuel Lorenza, sufriendo quemaduraa leves 
loa marineros Urias v Ezequiel Leobalde. 

Dicen d?l poblado de Vueltas al Ori • 
teño Popular de Remedios que la cose
cha de tabaco este año es superior á la 
del pasado y ya hay mucho entongado, 
y si bien todavía no se nota movimien
to de mercaderes en matules, hay fun
dadas esperanzas de que la rama ob
tenga buen precio, sobre todo aquellas 
vegas que se compongan primero se 
venderán bien; así lo han comprendido 

Terminado el arreglo del SALÓ» DE SEÑOEAS construido ad hoc en el elegante esta
blecimiento de la fábrica de chocolates, confitería y pastelería francesa L A H A B A N E R A ; 
desde esta fecha, queda nuevamente abierto á las señoras y señoritas que se dignen hon-
xarlo con su presencia. 

Los jueves de todas las semanas, de ocho á nueve de la noche, obsequiaremos con 
chocolate de esta casa á las señoras y soñoritaa que gusten concurrir á dicho local. 

LA HABANERA, 89, Obispo 89. 
C 893 
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M U S O . 
UNA CüfiA P O S I T I V A . — S I afamado R E M E D I O D E L DOCTOR SIMPSON es d» un valer re-

«onocido para curar «wta eafermíi»*: » " efectw soa milagroso»; en tolas lo» piises qae se ha introducido 
ti» dado reenltaiios admirable». E l Dr. Simpson dedicó su vid» al eataiio de eite terrible mal y al final se 
oonvenuió nue la fórmula qae preseataba era la mejor combinacióa que podfa almlnlatram. Léeme loi 
preepeotos o«e aíompaBM el pomo. D E y E N T A POR J O S E SABRA, HABANA. ^ „ „ 
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I M U 
OBISPO 49, ESQUINA i COBA. 

Ha pasado BALANCE y abre sus puertas al público, 
ofreciendo sus mercancías coa un OCHENTA POR CIENTO 
DE DESCUENTO. 

LJL DIANA invite á todos sus marchantes á visi* 
ter estos almacenos, donde podrá verse el nuevo surtido. 

No olvidarse que L<A DIANA hace REGALOS ade
más de vender sus artículos á precios económicos. 

0BISP0 NUM. 49, ESQUINA A CUBA. TELEFONO 308. 
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J O Í A S DE LA Ü I E R A I U R A 
SONETO 

1>e«ma;ario, atreveré©, estar farioeo, 
áapere, iiera*, liberal, eeqtilTO. 
«tentado, mortal, difunto, vivo, 
leal, traidor, cobarde y animoso. 

No hallar fuera del bien centro 7 repolo; 
moetrarse alegre, tríate, hamllie, altivo, 
enojado, valiente, fugitivo, 
•atuíecho, ofendido, recelólo; 

Huir el roatro al elaro deaengaüo, 
beber veneno por licor suave, 
olvidar el provecho, amar el daño; 

Creer que un cielo en un infierno cabe, 
dar la vida 7 el alma á un desengaño, 
esto M amor; qilen lo probó lo sabe. 

Fray Félix Lópe de Vega. 

~ m i MATE10. 
Escaso era el sueldo que le producía 

la música, por lo que le obligó á buscar 
una colocación, con lo cual ya tenía, si 
no de sobra, lo suficiente para poder 
atender al cuidado y manutención de su 
an< ma madre, imposibilitada hacía 
inu''Uo8 afics, y ála que quería con de-
l¡ri<. 

Uaa tarde lo participó el director de 
la banda á que pertenecía Alfredo, que 
á la mañana siguiente tenían que ir á 
la fiesta de un pueblecillo cercano y 
que estarían ausentes tres ó cuatro 
díafl¿ 

Preparó Alfredo su clarinete; despi
dióse de su madre, no sin antes dejarla 
encomendada al cuidado de una vecina, 
y con el enfundado instrumento deba
jo del brazo, se dirigió á la casa del 
director, donde la diligencia que había 
de conduchles se hallaba en la puerta, 
aguardando que llegaran los músicos 
para emprender la marcha. 

Al cabo de algunos minutos se pre
séntalo: éstost acomodándose en sus 
asiento;-; í-nbió el cochero al pescante 
y propicó varios latigazos á los caba
llos, qoe se encabritaron un instante y 
partieron al galope, llevando tras sí á 
los que hablan de alegrar á los habi
tantes del pueblecillo de X... 

La fiesta estaba en su apogeo, y el 
vecindario de la localidad más alegre 
que unas castañuelas. 

Verdad es que nadie pagaba el pato 
más que los pobres músicos, pero no 
tenía que ver: ya descansarían luego... 

Era el segundo dia de aquel jolgorio 
no interrumpido, y la plaza estaba lle
na de espectadores, unos bailando y 
otros viendo bailar. 

De pronto un hombre, un forastero 
sin duda, atravesó la plaza, dirigién
dose al sitio en que la música estaba 
tocando. 

Se acercó á Alfredo y le dió una no
ticia tan terrible como verdadera. 

Su madre, su querida madre, acaba
ba de morir, víctima de una afección 
al corazón. 

Kadie sabe lo que pasó por el alma 
de aquel desventurado, pero lo cierto 
es que se vió agitarse y lanzando con 
su clarinete una nota parecida á un 
gemido, se desplomó en el suelo, arro-
rrando por la boca un espumarajo de 
sangre. 

E l infeliz no había podido resistir a-
quel tremendo golpe y fué á hacer com
pañía á la que en vida fué su madre. 

MANUEL MOELANS. 

Entre la gente de letras se discute la 
nueva obra del famoso Tolstoi. 

Su argumento es tan sencillo como 
original. Un rico comerciante pónese 
en camino para ir á la ciudad en un 
dia terrible de invierno. Su única am 
bición es el lucho, pues, por otra parte, 
es un hombre excelente. 

domo en el dia citado tiene que lle
var dinero á la ciudad, su mujer le 
conseja que le acompañe Nikita, un 
diado borrachón, pero de carácter dul
ce é inocente. Ese dia Nikita está com
pletamente despejado,; mientras que su 
patrón se halla algo bebido. 

Llega la noche y se ven obligados á 
dormir en el trineo en mitad del cam 
po. Empieza una espantosa noche. Co
mienza á nevar, y al mismo tiempo ó-
yense lejanos aullidos de lobos. E l co 
morciante se levanta é intenta correr; 
cuando vuelve al trineo encuentra t 
ETikita enterrado en nieve. 

E l pebre mujicTc también ha visto a 
prosámarse la muerte, pero le ha son 
reido, como sonreía en vida, y murien 
do base dormido bajo la nieve que le 
cubría. 

Repentinamente siéntese el negó 
ciaJite movido i compasión, y arrodi 
liándose, separa con sus manos la nie 
ve que cubría á Kikita: luego se quita 
la pelliza, con la que cubre al deegra 
ciado, y, para calentarle mejor, se echa 
sobre él, y al ver cercana su muerte 
comprende, con una claridad sobreña 
tural, la vanidad de su vida. 

A l dia siguiente, á medio dia, en 
cuentran á dos viajeros echados en el 
trinco, bajo veinte pies de nieve. E l co 
morciante ha muerto; Rikita sólo tiene 
paralizados los miembros; de modo que 
aun vive veinte años más, siempre hu 
mflde, sonriente, resignado á la vida, 
conm lo estaba á la muerte. 

••Ha muerto—dice Tolstoi—conten 
to do librar á B U S hijos de la pesada 
-oarg ide sustentarle, y anhelando una 
vida, seperior.'' 

DO 

EN ALBISU.—Gomo en Los Sobrinos 
del Capitán Orant los cuadros se suce
den con vertiginosa rapidez y el diálo
go es tan ligero como fácil, el especta
dor pasa tres horas de agradable en
tretenimiento, unas veces contemplan
do la serie interminable de bellísimas 
decoraciones; otras viendo los pintores-
oos trajea, las procesiones y los bailes 
bulliciosos. L a verdad es que la Empre
sa ha revivido esa obra^ empleando 
muchos miles de dnros. y está puesto 
en razón que el público i-oooiüpeiise á 
quien tan bien le sirve. Para esta no
che, sábado, se dispone la cuarta re
presentación de Los Sobrinos y es casi 
infalible que el teatro se verá lleno 
desde el patio hasta la cazuela. L a Con
cha Martínez interpreta el papel de 
Soledad con mucha gracia y mucho j ) ^ -
qui. 

ARTISTAS ooEEoaEij'ioos. — Ayer 
por la tarde llegaron á esta ciudad, 
procedentes de Nueva York y á bordo 
del Habana, el cuerpo de bailarinas 
con su Director, contratados para el 
Gran Teatro por la Empresa de la no
table actriz Luisa Calderón. Eotro esas 
discípulas de Terpsícore vienen algu
nas que se distiogaen en el góaero 
francés y que se distinguen también 
por su buen palmito y belleza plástica. 
Vamos á pasar unas deliciosas noches 
veraniegas. 

OOQUELÍN BSCULTOB.—Las ÍIUSÍO 
nes de Ooquelín acaban de sufrir el 
más amargo de los desengaños. 

E l famoso artista, que cifraba toda 
su dicha en obtener un premio.... como 
escultor ó ebanista, en el Salón del Cam
po de Marte, ha visto confabularse con
tra él el grupo de artistas jóvenes, que 
más poderosos que la clac, es decir, que 
os amigos del cómico, le han dejado 

sin premio, hasta sin un accéiit, aunque 
hubiera sido de los últimos. 

Lo de ebanista, merece una aclara
ción. L a obra expuesta en la Sección 
de arte industrial del Salón, por M. 
Ccquelín, fruto de B U S trabajos de lar
gos meses, era un mueble artístico y 
oapiichoBo, que sus amigos reputaban 
peco menos que como la octava mara
villa. 

Y el desdichado ex-EOQÍO de la Come
dia Francesa, á quien los triunfos es
cénicos apenas conmueven, á fuerza 
de obtenerlos diariamente, aspiraba á 
ilustrar su nombre por partida doble.... 

Lo peor ha sido que el disgesto ha 
Tenido á herir al ilustre actor, cuando 
aún no se había repuesto del no flojo 
que la dieron días atrás los taurófilos 
de Nimes. 

tOuando viene la malal 
ROPA BEGALADA.—Así como la an

tigua aristocracia tenía un lema en su 
escudo, el lema de los grandes alma
cenes de tejidos L a Oran Señoraj Obis
po esquina á Compostela, es este: <(á 
mal tiempo buena cara.'' Lo que sig
nifica que la crisis económica no es obs
táculo para que aquella casa prosiga 
vendiendo sus telas con pasmosa mo
dicidad. 

Las familias lo saben y allí acuden á 
comprar piezas de Warandol, de buen 
ancho, á dos pesos una; clanes de colo
res firmes y dibujos de novedad á diez 
centavos la vara; céfiros, muselinas, 
rocío matinal, brisas del Japón, á un 
real vara todos esos géneros que se lle
van en ios bailes floridos. 

Desde que L a Oran Señora extendió 

Reina 
y de co-

e Singer, 

I S I O - T J E I Xi-A. GKA.:ErGKA.I 
A precios inconcebibles por lo barato, seguimos; HFALIZAN-

, j el inmenso surtido de escaparates, peinadoxes, v ^stidores, 
lavabos, aparadores, camas, juegos de sala do Luis iX V, 
Begente, Alfonso X I I I y Reina Ana; Juegos de cuar 
medor de nogal y fresno, lámparas, relojes, máquinas 
&c., & i \ Todo á como lo quieran pagar. 

También tenemos muy variado surtido de prendería, bri
llantes y relojes. Entre estos seguimos dando loa de ftDfckolt á 
$5.30 y los de Ruisánehez garantizados por un año, á $4. 

I B X J F T J E B I J O , 
almacén importador de joyería, mueblería, camas, lámparas y «r-
tículos de fantasía. 

A n g e l e s n . 1 3 y E s t r e l l a n. 2 9 . 
TELEFONO 1,616. HABANA. 
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del Capitán Orant, dividida en 4 actos. 
A las 8. 

TBATEO DE IEIJUA—Edén Pubillo-
nes.—Nueva Compañía de Variedades. 
—Función diaria y otra los domingos y 
días festivos. 

ExnraioióN USIVEESAL. — E n el 
cafó de Taoóo.—Ilusionoe ópticas.— 
Guerra Franco Prusiana, 1870 á 71; 
Insurrección de Sicilia y 4 vistas del 
Acto de la Inauguración de la Estatua de 
Albear. — E l órgano con 160 instru
mentos,—"De 7 Á 11. 

J&O'osiOlóN IYPSEIAI.. — Ant igás 
oontaduría del Teatro de Tacón. Vis
tas nuevas: Bamón de las Yaguas y Dos 
Caminos (en Santiago de Cuba)—El 
Bcmdestrián toca en el sa^n de espera, 
de 6 á 11, todas las noel-es. 

SE ALQUILA 
para el que quiera establecerse, es un 
gran punto, la casa de la calle de la 
Salad n. 35 esquina á Manrique. La 
llave en la misma, altos. 

5960 4X-18 

P a r a calzar bien en Cnba, 
P a r a cah ido bueno, 

su esfera de acción, surtiendo sus vas
tos almacenes de depósito con géne
ros y confecciones de última moda, im
portados de París é Inglaterra, cuando 
las damas necesitan vestidos de pintas 
nuevas, de colores suaves y delicados, 
allí acuden, y satisfacen sus caprichos 
sin grandes erogaciones, pues el men
cionado establecimiento se regocija con 
poner á B U S mercancías precios infini
tamente pequeños. 

"Los hombres de buena fe,—las per
sonas que lo eniieDclen,—repiten que 
no se venden—ni el azúcar ni el cafó."— 
Y a se venderán ¿y qué!—¿Acaso el 
hambre nos mata?—Por que no abun
da la plata—vas á afligirte, lectoral— 
¡No tall ¡Si en L a Gran Señora—&& 
vende ropa barata! 

OBEAS EN FEAKCÉS.—Libros nuevos 
recibidos últimamente en "L¿ Moder
na Poesía," Obispo 135: 

P . Bronardel: Traité do Medicine, to
mo I; G . Martin: Myopie Hyporopie 
Astigmatisme; S. Bernhein: Immunisa-
tion et Serumterapie; E . Girandon: Le-
cous D'Artillerie; G. Beard: L * Neu-
rasthenie Sexuelle; Sabouraud: Diag-
nostic et Traitement de la Pebade; H . 
Beaunis A . Binet: L'Aunóe Psyctolo-
gique; P. Brouardel, Thoinot: L a Fié-
vre Typhoide; Antonio Heraud y Ola-
vijo de Soria: Manual de Esgrima y 
Duelo, adornado con 114 láminas. 

I E I J O A . — F s t a i u n r i o . Aeí se lla
ma el nuevo acto que ejecutarán esta 
noche, en el Edén-Pubillones, las be
llas señoritas Paulina, Ana, Eloína y 
May Elliot, dirigidas por Mlle. Marga
rita. Entre los cuadros que exhiben, fi 
guran L a Esclava Griega, Las Segado
ras, Las Virtudes Teologales, Baco, TJ-
nión y Paz, y L a Roca. Dicho acto se 
repetirá en las dos fnuciones de maña
na, domingo: la que empieza á las dos 
de la tarde, y la que principia á las o-
cho de la noche. 

P E L E T E R I A , 
Obispo y B e r n a z a . 

Allí hay desde el borceguí de bece
rro virado, suela triple, oon tornillos, 
propio p«ra el campo, hasta el rico 
chapín de piel de Rusia y da fino cha
rol para EEOBPOIONES. 

E l calzado de E L C A S I N O ea heoho 
con hormas propias y se distingue por 
su elegancia y comodidad y por su 
mucha duración resulta más ventajoso 
que ningún otro. 

Nuevas colecciones de S P O R T I N G 
S H O E S , calzado americano legítimo lo 
recibe la peletería 

E L C A S I N O 
Obispo y Bernaza. Teléf . 876, 

O 860 alt 5a-18 
L a Es tre l la de Oro v^díS^i^muebiea 
de sala LaU X I V con eipejo & $120; sillas á 1; de co -

i medor á 50; de cuarto 200; escaparates lanas viselás 
I á 103; otros á 25; peinadores á 25; relojes y prendas 
' de brillantes al peao. 5857 15 -16 

TINTORERIA "LA CENTRAL" 
Teniente Rey n ú m . 32, entre Cuba 

y Agniar. 
( E S T A B L E C I D A E N 1895.) 

500 prendas teñidas y limpiadas en 12 j 24 horas, 
sin distinción de dias ni clases. Precios sin compe
tencia.—Fernández y Hno. 5704 8a-13 

Lindas novelas 
Se dan i leer más de 1,500 tomos ilustrados oon lá

minas donde escoger, pagando $1 al mes j dejar 
$2 en fondo, en Salud 23, librería L a Ciencia. 

C 852 4a-18 
J H S . 

de H e l é n , 
E l domingo 19 celebra la Congregación de San Jor 

eé los cultos acostumbrados en honor de su excelso 
Patrono. 

Alas 7 se expone S. D. M.; & las 7i el ejercicio 
del Santo y á las 8 raiia con cánticos, plática, OOÍHU-
nidn gmeral, bendición y reserva del Santísimo Sa
cramento. 

A. M. D. G. 
5935 31 18 la-18 

ESPECTACULOS. 

TBATEO DE TACÓN.—NO hay fonción. 
TEATRO DE PAYEBT.—Compañía In

fantil de Zarzuela.—ia írran Via, Cha-
teau Margam y L a Leyenda del Monje. 
A las 8. 

TEATRO DE ALBISU.—Compañía de 
Zarzuela.—Fanción corrida.—La zar
zuela do gran espectáculo Los Sobrinos 

A ios Sres, Accionistas 
de la Compañía Hispano-Amerieana 

de tias. 
Se hace saber: que ha tenido efecto la Jacta gene

ral convocada para el dia 14 y prorrogaba para ayer 
con la asistencia de los Sres. Ldo. D . Emilio Ig.e-
sias, D . Maximino Fernández y D. Nicolás Altuza-
rra en representación de una gran mayoiíi de accio
nistas y ue conformidnd con el mandato expreso con
tenido en los poderes otorgados ante ej Sr. D. Fede
rico Mora, se han votado y re^nelto todos loa parti
culares, con el éxito m!is satisfactorio, asogorando 
así una inmediata y segurn garantía á los señores 
accienistas en sus valores, así como el arreglo satis -
factorio de la situación económica de la Compa&ía. 

Dichos comisionados llegaráa á puerto en las pri
meras horas de la meñana dal miércoles próximo, y 
se invita á los E añores accionistas para que concurran 
con la comisión gestora, al muelle de Caballería, 
donde habrá un vaporcito para ir á darles la bienve
nida. 

Para teda noticia fidedigna pueden concurrir los 
señores accionistas, mientras desembarcan los Co
misionados, á S«n Ignacio número 60, encareciendo 
no se dejen sorpren-ier pnr falsos rumores. 

Habana, mayo 17 de 1895.—La Comisión Gestora. 
5926 31-18 3d-18 

Habitaciones. 
Se alquilan en los altos de la 

casa calle de San Ignacio n. 52; 
informarán en Lamparilla nú
mero 111, ferretería. 

5477 26»-7 2(5d'8 M 

UL T I M A N O V E L A D E MAUALIN'. " E L C A -
pitán sin fatiga."—Mapas de España especiales, 

Europa, América del N. y 8. propios para las es
cuelas.—Espeoialidol notable á 2$ uno. Puede ra-
roitlrse por correo, liicla 64—Minerva 

5886 d2-17 82 17 

UN. 
de la educación de algunas niñas, enseñándolos 

toda clare de bornados, flores de escamas, de cuero, 
eto-, etc., piano 6 irglés. Merced 63. 

5574 d8-10 a8-10 

onserraie 91.—Habitaciones oon balcón á la oa-
Ue; dos salas hsrmosíginns con sus habitacio

nes: suelos y sócalos de mosaico, todas muy frescas 
y ventiladas: cuarto de baño, inodoros, servicio de 
criados, comida en familia para el que lo desee; todo 
nuevo y o«n vistas al parque. 5642 »8-l l 

He alquilan, Cuban? 1 
Para uia numsrosa familia, uno de los «ejores al 

tos y de más lujo que existen en la Habana 
misma darán raxón á todas horas. 5652 

ED la 
8a 11 

Máquina de moler. 
8e vende un» en bien estado de uso, trapicha 5i 

pióí, fabricante ineléi, Su precio arreglado á la si
tuación. Informarán Mercaderes 12, altos. 

5201 lo* ^ My 

y se empieza & sudar copioeameíe. E l sudor exce
sivo irrita la piel y ealea granos y sarpullido que 
mortifican. Toda persona aseada deba lavarse el 
cuerpo c«n agua y jabón y después echarse 

Polvos de Talco Boratado 
D E L DR. G O N Z A L E Z 

Tienen ostos polvos la propiedad de calmar el ar
dor de la piel, refrescándola, y como son antisépticos 
evitan los granos ó los secan cuando han salido. A 
las personas que sudan les recomienda el E r. Qon-
zálee¡ el empleo de los 

Polvos de Talco Boratado 
de su preparación; para los pies y el sobaco son in
dispensables, pues evitan las escoriaciones y quitan 
el mal olor. 

A X.AS M A D R E S 
después que laven á sus hijos deben emplear los 
Polvos de Talco Boratrdo para evitar las rozaduras 
y usándolos pura curar el ombligo se evita ti pasmo, 
de que mueren muchos niños 
POR ABANDONO é IMPREVISION 

E n los Asilos y Casas de Beneficencia d* muchos 
países adelantados ss emplean io* tOLVOü D E 
T A L C O B O R A T A D O con preferencia á los lla
mados Polvos de Arroz y ya en esta Is l i los médicos 
iln*trados y las partcrai ii teligentes los recomien
dan por sus buenas proniedadet-

E L DR. W E I S , que'tiene est.blcciJa una Ciíai-
ca en la calle de Cuba nóra. 113, adonde, d-tho «¿a 
<Z<ŝ a«o, pueden ir las mnjorej emburszadas á salir 
de su cuidado sin que les cueste nada la asiatencia, 
no emplea otra cosa más que los 

POITOS de Talco Boratado 
D E L DR. G O N Z A L E Z . 

Las señoras elegantes que quieran conservar el 
cutis fr*sao y libre de erupciones y manchas han de 
emplear los Polvos de Talco Baratado del Dr. Gon
zález oon una mota, oen preferencia á los Polvos de 
Arroz. 

Si los hombres emplean después dn afeitarse los 
Polvwa de Talco Boratalo, evitan qie les salgan gra
nos y que la navaja pueda comunicar el contagio de 
algunos erfermos. 

E l Dr. Delfín, tan competente en asuntos de hi
giene, ha dado su opinión favorable sobre los polvos 
de Talco Boratado del Dr. González, que se prepa
ran y venden ta la 

B O T M DE m m 
calle de Habana núm, 112 

e s q u i n a á X*ampar i l la 
— HABAÍTA — 

C 851 17-Mv 

C a l d e r a do vapor. 
Se vende en proporción por no necodtar-

se, una calderamultitubular, económica, 25 
caballos, en buen estado y funcionando, 
cómese puede ver en Luyanó 100 ó Prince-
ea 1. Jeeúa dsl Monte. 

5904 41-17 4\-17 

F O H $ 6 8 . 
Se alquila la fresca y ventilada casa do altos, Pena 

? Pobre 25. Tiene inodoros, 
D5U R8-U d8-12 

U S ie M R iel YEMDfl, 
Este cstablsciiniento que por su pvs'rióu tepográ-

ÍÍ;M reuiie todas las condiciones tanto higiénicas co
mo de recreo y comodidad apetecibles so hallan a-
biertcs y á disposición del público desde esta fecha. 

L'vs familias de la Capital no deben olvidar que 
ellos se encuentras en todas las horas y en todos 
tiempos sus aguas puras y cristalia&s, y un gran sa
lón de recreo en el que se respira un ambiente puro 
y saludable. 

Tampoco deben olvidar que la Comisión Científi
ca pmericana que nos visitó hace pooos años, hizo 
eos star en sn luminoso informe que toda la cesta 
de San Lázaro era un foco peren «e de infección. 

Esta opinión vino más tarde á corroborarla nues
tra Sociedad de Higiene. Pero lún sin esos autori
zados informes, bastaría observar que en toda la cx-

firesada costa desaguan una multitud de cloacas, á 
as cutios están acometidas muchas letrinas y sumi

deros y que además en los grandes aguaceros anas
irán las sguas por las calles que conducen á dicha 
costa todas las inmundicias que encuentran á su 
paso: también existen al principio y fin de todo ese 
litoral tros bafiaderos do caballoB que por si solo oe 
recomienda. 

Por último, la excesiva conenrrench que ha acu
dido á dirfeutar de estos balnearios en IHS dos últi
mas temporadas ha cido una púhUoa manifestación 
de sus inmejorablea condiciones higiénicaB: y debido 
á estas favorables circunstancus se ha dado princi
pio á la construcción de una gran poeeta mucho 
moyar que la del S A R A T O G A que se destinará pa
ra el uso de las seBoros y á cuyo ©f«cto tendrá, cin
cuenta caarticos ín lugar de los veitite y dos que 
tiene el Saratoga quedando entonces éste para el uso 
do oabtdleros. 

Los ómnibus que han de conducir de la línea á los 
bafios y vico versa gratuitamente á losbafiistas de la 
Capital, quedarán instalados desde el domingo pró
ximo 19 del actual. 

G R A N B A N 0 

S A R A T O G A 
Las muchas avorías que causó el temporal en este 

edificio se están reparando con mucha actividad y 
pronto se anunciara al público BU abertua. 

CANTARES. 
He quedado yo eu el mundo 

como la roca del mar, 
para mfrlf los embates 
d" 1 del pesar. 

He quedado yo on el muado 
cual solitario ciprés, 
para dar sombra á la tumba 
dondo yace mi querer. 

Yo solo vivo penando: 
mi placer es la aflicoiÓD: 
mi alma siempre está de duelo 
de luto mi corazón. 

Soldadura mecánica de las cshg 
de consorTí'S, 

Generalmente se suelen soldar á ma
no y con el hierro que hay expresa! 
mente para este objeto, todas las caj^ 
de conservas. 

Este método tiene, además de otros 
muchos inconvenientes, el de hacerse 
con mucha lentitud, el de gastar an^ 
cantidad de soldadura mucha mayor 
de la necesaria, el de que de la combi-
nación del estaño y otros matules que 
se emplean para este objeto, multa QQ 
aliage nada higiénico, á cacea de la 
gran cantidad de plomo que contiene 
y por último, qno la mano de obra re
sulta sumamente cara. 

He aquí un nuevo sistema rápido y 
económico que está dando muy buenos 
resultados en el extranjero: 

Se sumerjen los bordes de la caja en 
un baño de estaño hasta que recojan 
el metal necesario, inmediatamente se 
coloca el fondo ó la cubierta d^ la cuja 
de manera que los bordes jnnten exac
tamente con IOH que han recibido el ba
ño, se introduce el todo en una prensa 
y se comprime ligeramente. 

Unos minutos después, se pasa na 
hierro candente por la soldadura para 
pulimentarla y queda terminada la o-
peración. 

Máquina de sumar. 
Acaba de inventarse una máqnina 

de sumar en extremo sencilla, la cual 
consta de un cilindro con una serie de 
clavijas y una encala con un indicador 
que descansa eu dicha escala y las cla
vijas en pivotes de resortes y engranes 
graduadores. 

üon esta máquina tan sencilla se pue
den sumar oon rapidez y exactitud lar
gas columnas de números. 

Medios para quitar las manchas en la 
seda. 

(Jon éxito seguro se emplea la si
guiente mezcla para hacer desaparecer 
las manchas en los géneros de seda: 
mézclese una parte de jugo de limón 
fresco y cinco de esencia de trementi
na rectificada: después se moja un tra
po en la referida mezcla y se frota la 
mancha. 

Tort i l la muselina* 
Romper cuatro 6 cinco huevos como 

para hscer una tortilla ordinaria. E-
char sal, dos ó tres cucharadas de azú
car en polvo y dos cucharadas de bue
na leche. 

Ponerlo todo en un plato que vaya 
también al horno. Aparte batir á la 
nieve tres ó cuatro claras y echar so
bre ellas tres ó cuatro cucharadas de 
azúcar en polvo. Cubrir completamen
te la tortilla con esta nieve y hacerla 
cocer en el mismo plato en el horno du
rante un cuarto de hora ó veinte minu
tos. 

Cuando esté dorada servirla con un 
poco de azúcar en polvo por encima. 

Se habla de un escritor muy en bo
ga, y uno exclama: 

—Sus frases finales son siempre o-
portunas. 

—Sí; pero es lástima que todo lo que 
precede sea muy malo. 

C H A R A D A . 
Anoche, Heno de lodo. 

V i , tercia cuarta hechioera, 
A tu una dos eu la acera, 
Y llevaba la gran todo. 

Zvnqueri. 

F R A S E HECHA. 

5768 aMB 

SOLÜOIONBS. 
A la charada anterior: Soneto. 
Al jeroglífleo anterior: Las campanas F ' 

quenas meten más ruido que las grandes^ 

Impf del" Dl*£ko de 1* Marina." Eioto 89 


